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Introdução 

O câncer de próstata (CaP) tem provado ser um importante problema de saúde pública 

mundial, pois representa 10% de todos os cânceres no mundo. No Brasil, é o mais incidente 

entre os homens nas regiões Nordeste e Sudeste, sendo o mais incidente no Piauí. É uma 

doença heterogênea e multifatorial, resultando da combinação de múltiplos fatores de risco 

ambientais e genéticos. Entre estes últimos, vários genes polimórficos que codificam enzimas 

envolvidas na biotransformação de carcinógenos têm sido associados ao câncer, como é o 

caso de genes da Glutationa S-transferase (GST), que é uma família de enzimas envolvidas na 

destoxificação de uma ampla gama de compostos químicos incluindo importantes 

carcinógenos. Variações polimórficas nesses genes tais como a deleção homozigota (genótipo 

nulo) nos genes GSTM1 e GSTT1, podem levar à perda da atividade destoxificante da GST, 

resultando em maiores danos genéticos e consequentemente, maiores risco de câncer. 

Portanto, este estudo objetivou analisar a associação entre os genes GSTM1 e GSTT1 e o 

risco de câncer de próstata na população piauiense. 

 

Materiais e Métodos 

Realizou-se um estudo caso-controle envolvendo 56 pacientes diagnosticados com 

câncer de próstata no Departamento de Patologia do Hospital São Marcos em Teresina, e 68 

controles, representados por idosos saudáveis sem histórico familiar de câncer. O DNA dos 

indivíduos foi extraído de leucócitos de sangue periférico com o kit Wizard
®
Genomic DNA 

Purification (Promega, Madison, WI, USA).A região polimórfica dos genes GSTM1 e GSTT1(a 

presença ou ausência do alelo) foram avaliadas por uma reação em cadeia da polimerase 

(PCR) multiplex utilizando-se como controle positivo interno a amplificação do gene CYP1A1. 

Após a amplificação os produtos foram identificados por eletroforese em gel de agarose a 2% 

corado brometo de etídeo. A presença ou ausência (genótipo nulo) dos genes GSTM1 e 

GSTT1 foi determinada pela presença ou ausência de uma banda de 480pb e outra de 215pb, 

respectivamente. Este estudo teve seu protocolo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade Federal do Piauí. 

 

Resultados e Discussão 

Dos 124 idosos analisados, foram utilizadas 56 amostras CaP onde 20 foram GSTM1 

nulo, destes apenas 9 GSTT1 nulo e somente 2 GSTM1/GSTT1 nulo. Dos 68 idosos saudáveis 

analisados, 25 apresentaram genótipo GSTM1 nulo e 15 GSTT1 nulo, destes somente 10 



foram GSTM1/GSTT1 nulo. (OR = 1,478;IC 95%  = 0,5919 – 3,691; p = 0,4954 e OR = 1,047; 

IC 95% = 0,5012 – 2,185; p = 1,0000, respectivamente). 

Muitos estudos tem tentado mostrar a correlação entre as variantes polimórficas de 

GST e susceptibilidade a doenças como o câncer, entre outras patologias, já que essa classe 

de enzimas é de grande importância na manutenção da integridade do genoma celular e, como 

resultado, possui um importante papel na susceptibilidade individual ao câncer.  

 

Conclusão 

O valor amostral do polimorfismo, adquirido após amplificação e analise genotípica, 

demonstrou que não houve associação estatística significativa entre os genes GSTM1 e 

GSTT1 e o risco de câncer de próstata na população estudada. Entretanto estudos envolvendo 

um número amostral mais significativo são necessários para elucidar o papel de genes de 

metabolismo de substâncias xenobióticas, ativação e destoxificação, no processo da 

carcinogênese prostática. 

Apoio: Laboratório de Genética e Biologia Molecular do CMRV e Programa de Iniciação 

Científica – PIBIC/CNPq. 
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